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EDITORIAL

O ano escolar aproxima-se do seu final e, 
após a saída dos resultados escolares dos 
alunos, será o momento de se efetuar o 

respetivo balanço e preparar o próximo ano.
Ao longo deste ano, desenvolvemos várias 

atividades que tiveram impacto, em primeiro lugar, na 
formação dos nossos alunos, mas também na 
comunidade educativa e, algumas delas, na comunidade 
Resendense. Podemos referir, a propósito, as Festas de 
Natal realizadas em todas as escolas, com grande 
adesão dos pais, principalmente do pré-escolar e 1.º ciclo, a Festa 
da Páscoa, a Feira Vocacional, a Feira da Saúde, o Mercado Antigo, 
com uma adesão da comunidade que ultrapassou as nossas 
melhores expectativas e, promovidas pela Autarquia, o Desfile da 
Cereja e O Dia Mundial da Criança. Muitas outras atividades foram 
desenvolvidas, permitindo aos nossos alunos o seu crescimento 
nas diferentes literacias e nos valores da cidadania.

Os professores, integrados nos órgãos pedagógicos de que 
fazem parte, terão a oportunidade de refletir sobre o trabalho 
desenvolvido, os resultados alcançados e delinearem as melhores 
estratégias para o próximo ano letivo. Também, neste ano, o 
Agrupamento foi alvo de um escrutínio apertado pelos órgãos de 
inspeção tanto da IGEC como do POCH, que abarcaram as áreas 
pedagógica, organizacional e financeira. Dos relatórios produzidos, 
cumpre-nos colher os ensinamentos necessários para corrigir os 
pontos fracos e potenciar os fortes. Somos e queremos ser cada 
vez mais uma “Escola Aprendente” que rapidamente possa dar 
resposta aos novos desafios que todos os dias surgem na escola, 
refletindo uma sociedade em célere transformação tanto a nível 
tecnológico como social.

Também no final deste ano escolar se cumpre o meu mandato 
como Diretor. Ao fim de quatro anos, sinto que foi um desafio que 

valeu a pena enfrentar na construção e reforço do 
espírito de Agrupamento. É um trabalho que nunca 
estará concluído e que necessita permanentemente de 
ser aprofundado.

Quero agradecer a todos os alunos que frequentam 
ou já passaram pelas nossas escolas e que foram 
sempre uma motivação para fazer mais e melhor e me 
ajudaram a ler o mundo atual e perspetivar o futuro; aos 
pais e encarregados de educação que, de forma direta 
ou indireta, me fizeram chegar as suas expectativas e 

também as suas preocupações, permitindo-me uma visão dos 
problemas muito mais rica e com mais soluções; aos membros da 
direção, incluindo os coordenadores de estabelecimento, que 
sempre foram inexcedíveis no espírito de colaboração e de 
iniciativa e que contribuíram decisivamente para um melhor 
Agrupamento; aos docentes que, pelo seu trabalho empenhado, 
permanente e exigente, me fizeram acreditar naquele pequeno 
milagre de “ensinar a quem não quer aprender”; aos técnicos que 
me deram o enfoque para muitos dos problemas que enfrentamos; 
ao pessoal não docente pela sua colaboração e por assumirem com 
profissionalismo a importância que têm na formação dos nossos 
alunos; aos responsáveis da autarquia que, de uma forma leal e 
franca, sempre contribuíram para que os nossos alunos 
usufruíssem de melhores condições não só materiais mas também 
educativas; aos membros da comunidade que participam nos 
órgãos escolares e que nos enriqueceram com a sua experiência e 
colaboração; a todas as instituições públicas e privadas que me 
apoiaram na formação profissional dos nossos alunos; a toda a 
comunidade em geral pela colaboração e apoio que sempre deram 
às nossas escolas. A Todos, o meu Muito Obrigado!

O Diretor, Manuel Luís da Silva Pereira Tuna
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O Clube de Comunicação, no 
âmbito da rubrica “A minha História, 
a minha Escola”, continuou, durante 
o 3.º período, a produção de 

pequenos documentár ios que 
p re tendem va lo r i za r  aspe tos 
p o s i t i v o s ,  m u i t a s  v e z e s 
desconhecidos, dos alunos do 
Ag rupamen to  de  Esco las  de 
Resende (AER).

Todos os que acederem à página 
do AER (www.aeresende.pt) o  poderã
t e s t e m u n h a r  a s  r e p o r t a g e n s 
efetuadas: “Uma aluna distinta” 
(Cláudia Severino, ex-aluna da 
Escola Secundária) e “Essa miúda é 
linda!” (Bruna Amaral, do 9.º A).

A minha História, a minha Escola

O u t r a s  r e p o r t a g e n s  s e 
seguirão… no próximo ano!

Boas Férias!
Clube de Comunicação

Última Hora!
Vamos pôr um “gosto” no vídeo do AER (12. ES Resende; AE 

Resende; Resende) referente às Curtas da Rede de Bibliotecas Escolares 
(RBE), votação nacional, por "like", até ao dia 30 de junho no link: 
https://www.facebook.com/rbeportugal/videos/vb.142128435851 161/110
9820485748613/?type=2&theater)
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Capa:

Mercado Antigo

Conta-se que um turista 
americano, conhecedor 
de que havia no Egipto 

um grande sábio, procurado por 
m u i t a  g e n t e  p r e c i s a d a  d e 
conselhos e amiga de sabedoria, se 
dirigiu à cidade do Cairo, desejoso 
de escutá-lo.

Ao chegar ao aeroporto, pediu 
informações sobre o homem, 
apanhou um táxi e dirigiu-se à sua 
habitação.

Era uma rua estreita, pequena, pobre, com casinhas 
muito simples, de um só piso, mas muito bem arranjadas e 
pintadas com cores alegres.

Entrando numa delas – a do sábio – verificou que o 
homem morava num pequeno quarto, muito alegre, muito 
luminoso, e cheio de livros.

Mobília, só uma cama, um banco, e uma mesa.
– Onde estão os seus móveis? – perguntou o turista, 

curioso e intrigado.
O sábio ergueu os olhos, fixou atentamente o turista, e 

respondeu:
– E os seus, onde estão?
– Os meus? – disse o americano, – não vê que eu estou 

aqui só de passagem?
– Pois! – comentou o homem, – é o meu caso! Eu 

também estou aqui, só de passagem!
E acrescentou: – Amigo, a vida, aqui na Terra, é 

somente uma passagem. O problema é que muitos seres 
humanos vivem como se ficassem sempre aqui, e 
esquecem-se de ser felizes!

O sábio tinha razão.
Quando lavamos as mãos numa fonte de água corredia 

– e só essa água é pura – nunca mais as lavaremos nessa 
água. A água cai uma vez da fonte e não volta mais a cair.

Cada hora do dia, cada dia da semana, cada semana 
do mês, cada mês do ano, cada ano da vida, vão-se… e 
não voltam mais.

É preciso aproveitá-los. Não só para os gozarmos ou 
saborearmos, mas sobretudo para os tornarmos úteis, 
para nós e para os outros.

O viver e o saber, só se adquirem com esforço e com 
trabalho.

Os grandes homens e mulheres da história, que 
passaram pelo mundo e deixaram grandes marcas, só se 
tornaram grandes pela sua luta, pela sua persistência, 
pela sua bondade e pela sua generosidade.

Não valorizemos muito as aparências: elas mudam 
com o tempo; vão, e não voltam mais.

Existem quatro amores que temos que apreciar e que 
nunca, alguma vez, poderemos desprezar: Deus, que é o 
Senhor da vida, do presente e do futuro; a vida, que é 
única, pequena e passageira; a família, que é ímpar, 
basilar e insubstituível; e os amigos, que são raros, úteis e 
preciosos.

Bom fim de ano. Boas Férias.

Padre Joaquim Correia Duarte

Crónicas de um professor aposentado
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Passatempo

~

Galileu afirmou que o Sol era o centro do Universo e 
fez muitas outras descobertas importantes.

Resolve o crucigrama com a ajuda das pistas.

Horizontais:
1. Estudo dos corpos celestes.
4. Corpos celestiais visíveis à noite.
6. O que gira à volta da Terra.
9. País onde viveu Galileu.
10. O Mundo, o espaço e tudo o que ele contém…
16. Estudar os factos com rigor.
17. O nosso planeta.
18. Ele opôs-se a Galileu.

Verticais:
1. Galileu foi um…
2. Galileu aperfeiçoou-o para estudar o céu
3. Movimentar-se em círculo.
4. Galileu considerou que Aristóteles estava…
5. Estudante e assistente de Galileu.
7. Corpo celeste.
8. Estrela à volta da qual giram os planetas.
11. Galileu defendia a…
12. Astrónomo e inventor.
13. Pequeno cilindro para enrolar linha os fita.
14. Cidade onde nasceu Galileu.
15. Inventou-a para fins militares.

CESC, Turma SC1, 3.º ano

Soluções do Crucigrama:

Horizontais: 1. Astronomia; 4. Estrela; 6. Lua; 9. Itália; 10. Universo; 16. 
Pesquisar; 17. Terra; 18. Colombo. Verticais: 1. Astrónomo; 2. Telescópio; 3. 
Órbita; 4. Errado; 5. Sagredo; 7. Planeta; 8. Sol; 11. Verdade; 12. Galileu; 13. 
Bobina; 14. Pisa; 15. Bússola.

Por André Pereira, 11.º C
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Dia Internacional da Mulher
nserida na atividade do PPA do AER, Nós e os Ioutros (Educar para intervir), e no âmbito da 
comemoração do Dia Internacional da Mulher (8 

de março), decorreu, na BEgas, uma sessão formativa 
subordinada à Violência no Namoro / Violência na 
Sexualidade.

Esta ação foi dinamizada em parceria com a Guarda 
Nacional Republicana, através da intervenção ativa dos 
senhores agentes Santos e Moura, de Lamego, destinada 
aos alunos das turmas 12.º B, C e D.

A todos os intervenientes, muitos parabéns pelas 
reflexões suscitadas!

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

No âmbito das 
a t iv idades 
do Projeto 

Eco-Escolas, sob a 
o r i e n t a ç ã o  d a 
professora Maria de 
Deus, foram envolvidas 
as turmas do 7.º ano de 
e s c o l a r i d a d e ,  a s 
respetivas diretoras de 
turma e os utilizadores 
da BEgas, na criação 
de uma mensagem 
subordinada ao Dia 
Mundial da Floresta e 
Dia Mundial da Árvore 
(21 de março), tendo 
por finalidade despertar 
a ref lexão sobre a 
i m p o r t â n c i a  d a s 
árvores e das florestas.

O s  a l u n o s 
registaram a sua frase 

numa folha de cartolina, com que enfeitaram os ramos da 
árvore colocada à entrada da biblioteca.

Muitos parabéns a todos os participantes!

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

Dia da Floresta e da Árvore
stava eu, com as minhas Eirmãzinhas, a saborear a 
f r escu ra  do  ven to  do 

frigorífico, quando os meus ouvidos 
apurados de ervilhinha ouviram a 
campainha do castelo a tocar:

– Ding… dong... Ding… dong...
O velho rei, de voz grossa, abriu a 

porta. Vindo da entrada, ouviu-se uma 
voz muito fina e perfeita, talvez até 
perfeita demais a pedir abrigo. Abri 
então a enorme porta do frigorífico e 
espre i te i  pe la  f res ta  da por ta 
entreaberta e, quando olhei, vi uma 
rapariga que supostamente seria uma 
princesa e, surpreendida com a sua 
beleza, quase me caíram os olhos da 
cara. O rei mandou, então, que 
chamassem a rainha e o seu querido 
príncipe, para quem desejavam 
encontrar uma princesa para casar. 
Assim que chegaram e viram aquela 
rapariga, deram-lhe as boas vindas e, 
de seguida, perguntaram a razão 
daquela maravilhosa visita. Ela 
respondeu rapidamente:

– Sr. Rei, Dona Rainha, tinha 
esperança de poder ficar convosco 
neste maravilhoso reino até me livrar 
das tentações do meu pai! Ele quer 
casar-me com um velho de barbas, 

tirano e aldrabão... O príncipe, com 
pena e já apaixonado por ela, pediu 
aos pais e implorou-lhes que ela 
ficasse com eles durante uns dias.

A princesa, agradecida, disse 
então que, se lá dormisse, tinha que 
dormir numa cama muito confortável 
porque tinha a pele muito delicada.

A rainha mandou assim preparar 
uma cama para ela mas com um 
acessório especial: uma ervilha!

Quando ouvi aquilo, escondi-me na 
tigela das ervilhas, com a esperança 
que aquele não fosse o dia de eu ser 
colocada debaixo de colchões ou de 
ser cozinhada mas, aconteceu o que 
eu não esperava! Fui retirada aos 
meus pais e irmãs e fui colocada nas 
tábuas da cama do quarto de 
hóspedes e, por cima de mim, 20 
colchões e 20 edredões. Fiquei com 
imenso calor e, naquele momento, só 
desejava ir ter com a minha família 
para o enorme frigorífico.

Anoiteceu. A tal princesa deitou-se 
sobre a encantadora cama, onde 
estava eu sepultada. Estava ela a 
deitar-se quando reparei que era leve 
como uma pena e assim dormi, eu e 
ela, descansadas.

N o  d i a  s e g u i n t e ,  a  r a i n h a 

A ervilha e a princesa

Visita à Clínica RAN

A clínica RAN recebeu alguns alunos do 9.º ano do 
Agrupamento de Escolas de Resende, no dia 4 de 
março, com o objetivo de promover um maior 
conhecimento sobre a doença da adição e suas 
manifestações físicas, mentais e intelectuais. Os 
alunos vieram acompanhados pela Dra. Fátima 
Cardoso (psicóloga) e pela Diretora de turma, Salomé 
Pereira.

O programa terapêutico foi adaptado tendo em 
conta os objetivos da visita, iniciando com uma palestra 
sobre a doença da adição e seus comportamentos de 
risco, seguido de uma dinâmica de interação entre os 
alunos e residentes e um grupo de sentimentos 
realizado no período da tarde.

Entendemos ser fundamental colaborar neste tipo 
de iniciativas, visto ser urgente definir estratégias de 
educação e prevenção dos comportamentos aditivos 
nas escolas, priorizar a consciencialização e promover 
um estilo de vida saudável nos alunos.

In www.facebook.com/rantratamento

Kidfun 2016 no CESMM

O projeto Kidfun visitou o Centro Escolar de S. 
Martinho de Mouros nos dias 3 e 4 de março. Os 
monitores dinamizaram atividades destinadas aos 
alunos dos 3.º e 4.º anos sobre a Educação para os 
valores. “KidFun – Educação para Valores” é um 
projeto da Fundação Benfica que visa apoiar a escola e 
a família na educação das crianças, ao nível do Saber 
Ser, motivando-as à descoberta e aprofundamento dos 
valores fundamentais de conduta e vida em sociedade.

Centro Escolar de S. Martinho de Mouros

Populaçao e Recursos
“O desafio que nos espera não é outro 

senão o de assegurar a sobrevivência da 
Humanidade.” (M. Gorbatchev)

Desde que certos países europeus, 
em f ina is  do século X V I I I , 
e n t r a r a m  e m  t r a n s i ç ã o 

demográfica, alguns estudiosos começaram 
a preocupar-se com a capacidade da Terra 
a b a s t e c e r  a  p o p u l a ç ã o  e m  r á p i d o 
crescimento. Thomas Malthus foi uma das 
primeiras e mais significativas vozes que se 
levantaram no sentido de questionar a 
re lação população-recursos.  Era o iníc io das 
p r e o c u p a ç õ e s  a n t i n a t a l i s t a s  e  t a m b é m  d o 
questionamento da sustentabilidade.

Entre as previsões de Malthus, por um lado, e a 
realidade atual e os recentes estudos para o futuro da 
Humanidade, por outro, muito tempo se passou e novos 
dados e perspetivas se vieram juntar. A preocupação com 
a disponibilidade de recursos e com a forma como o ser 
humano os tem gerido e delapidado, está cada vez mais 
na ordem do dia.

O impacto do crescimento populacional sobre o 

consumo de recursos exerce pressões sobre 
o ambiente.

Entre essas pressões contam-se a 
destruição de recursos não renováveis, a 
utilização intensiva de recursos renováveis, 
os transportes, as elevadas emissões para a 
água, o ar e os solos, provenientes das 
atividades mineiras, bem como da produção, 
do consumo e da geração de resíduos.

É certo que aumentou também o uso de 
recursos renováveis, embora não cheguem 
para as necessidades, nem sequer para uma 
redução significativa da delapidação dos 

recursos não renováveis.
As preocupações hoje prendem-se não só com a não 

renovação dos recursos fósseis e minerais, mas 
principalmente com os efeitos do ser humano sobre 
recursos vitais, como a água, o ar, os solos e a 
biodiversidade.

A esperança reside num perfil de consumo e de 
usufruto sustentável e no uso de tecnologias que 
garantam a preservação de um mínimo de qualidade.

João Paulo Batalha M., PQA integrado na Equipa BEgas

perguntou à princesa se tinha dormido 
bem e esta respondeu-lhe que sim. 
Então, a rainha foi logo contar ao rei 
que tinha feito a experiência da ervilha 
e a jovem não me tinha sentido. Assim, 
os reis verificaram que ela não era 
uma princesa verdadeira. Disseram 
então ao seu filho que não se poderia 
casar com aquela rapariga, dado não 
ser uma princesa genuína.

O príncipe, desprezando os pais, 
declarou o seu amor por aquela jovem 
e ela declarou que também o amava. 
Resolveram casar e tiveram muitos 
filhos.

E eu? Eu a inda aqui  ando, 
deambulando pelos corredores do 
palácio! Às vezes, saio. Num destes 
dias, estava eu no café “Ervilha 
Fresquinha”, quando li no jornal 
“Verdocas”, que se formos a um 
palácio situado no Vale das Duas 
Montanhas, a Norte de Portugal, os 
príncipes, agora reis, ainda lá estão, 
muito felizes, também eles a tentar 
encontrar um par ideal para os seus 
queridos e amados filhos que, em 
breve, também serão reis e rainhas. 
Mas isso foi o que eu li! 

Inês Cardoso, Turma R9, 4.º ano

~
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s alunos que integram o OClube de Comunicação, 
Erasmus + e a turma do 

7.º A realizaram, no dia 14 de março, 
uma visita de estudo à cidade do 
Porto, para aprender e consolidar 
conhec imentos  no  âmbi to  da 
Comunicação Social.

De manhã, os alunos participaram 
num workshop do Jornal de Notícias, 
denominado Faz a tua 1.ª Página, 
numa ação do centro educativo Media 
Lab. Aqui, os alunos foram jornalistas 
e editores, criando a 1,ª página de um 
jornal, selecionando e redigindo as 
notícias, escrevendo os títulos, 
e s c o l h e n d o  a s  i m a g e n s  e 
legendando-as e, ainda, discutindo os 
critérios que justificaram a edição da 
sua 1.ª página final.

Depois da visita à redação do 

Jornal  de Notíc ias,  os alunos 
deslocaram-se ao Via Catarina 
Shopping, onde almoçaram, e, de 
seguida, realizaram um pequeno 
percurso pedestre, através da rua de 
Santa Catarina, Praça da Batalha e 
escadas dos Guindais, em direção à 
ponte D. Luiz I, na Ribeira do Porto.

A tarde foi dedicada a uma visita à 
F a c u l d a d e  d e  E c o n o m i a  d a 
Universidade do Porto, onde os 
alunos conheceram as diversas 
valências e entrevistaram a Cláudia 
Severino, antiga aluna da Escola 
Secundária de Resende, que aí 
estuda “Economia”, para a rubrica “A 
minha História, A minha Escola”.

De referir que o Jornal de Notícias 
referenciou a visita dos nossos alunos 
na sua página impressa, do dia 15 de 
março, e que os formadores e guias 

A Eslováquia veio ao AER

elogiaram o seu comportamento e 
par t i c ipação  exemp la res  nas 
diversas atividades que lhes foram 
propostas.

Clube de Comunicação

o dia 18 de março, no período da manhã, os alunos dos 2.º e 3.º Nciclos do ensino básico e do ensino secundário do concelho 
celebraram a tradicional Comunhão Pascal, na Igreja Nossa 

Senhora da Conceição, em Resende.
Nesta cerimónia, estiveram presentes o Sr.º Bispo Emérito da diocese de 

Lamego, D. Jacinto Botelho, o Sr.º Vigário Geral e os párocos do nosso 
concelho. A Eucaristia foi presidida e concelebrada pelo Sr.º D. Jacinto Botelho 
e restantes párocos. Esta é, tradicionalmente, uma cerimónia de grande 
significado, vivida num espírito de fé alicerçada em valores cristãos.

Comunhao Pascal
História trágica com final feliz

Muito bem-vindo
À festa da labareda

Onde só podem entrar
Se nos derem uma moeda.

Neste amanhecer noturno
Um unicórnio alado

Apareceu todo imundo
Acompanhado por um advogado.

Num buraco profundo
Caiu lá um professor

Acho que era de outro mundo
Um mundo de rancor.

Na praia da Nazaré
Subiu a maré

E também apareceu lá
Um horroroso jacaré.

Parece que ficou doente
O leão do domador
E para o substituir

Chamaram um homem assustador.

Num belo caixão 
Um mártir dorme

Morreu por paixão
Por uma mulher enorme.

Beatriz Almeida, N.º 11, 6.º A

Andebol Inf. B Masc: 1.º – Telmo Oliveira; 2.º – Paulo 
Cardoso; 3.º – Abraão Monteiro | Afonso Correia.

Grupo/Equipa Ténis de Mesa Inf. A: 1.º – Dinis António; 2.º 
– Tiago Correia; 3.º – Rodrigo Tuna.

Grupo/Equipa de Natação: 1.º – Eric Freitas; 2.º – Joana Sá; 
3.º – Joana Assembleia.

Ténis de Mesa Inf. B Masc.: 1.º – Ana Desidério; 2.º – Elton 
Pereira; 3.º – Jorge Miguel.

Ténis de Mesa Iniciados Masc.: 1.º – Luís Inácio; 2.º – 

Daniel Soares; 3.º – Rui Paulo.
Ténis de Mesa Juvenis: 1.º – Sérgio Pinto; 2.º – Marcelo 

Repolho; 3.º – Daniel Ribeiro.
Futsal Juvenis Femininos: 1.º – Carlota Mendonça; 2.º – 

Diana Pereira; 3.º – Diana Morais.
Voleibol: 1.º – Ana Melo; 2.º – Ana Pinto; 3.º – Júlia Feliciano.
Boccia I 2: 1.º – Pedro Ferreira.
Boccia I 3: 1.º – Sérgio Monteiro; 2.º – Luís Ferreira; 3.º – 

Cláudia Miranda.

Prémios de Mérito do Desporto Escolar

a semana compreendida Nentre 23 e 27 de maio, um 
grupo de professores da 

Eslováquia,  ao abr igo de um 
p r o g r a m a  e u r o p e u ,  v i s i t o u , 
observou, participou, interagiu e 
apresentou... 

Visitou todas as nossas escolas; 
observou diversas práticas letivas 
nas diferentes disciplinas; participou 
em alguns workshops dinamizados 
por professores do agrupamento; 
interagiu com alunos e professores 
de todos os níveis de ensino e ainda 

fez uma breve apresentação do seu 
país e do modo de funcionamento da 
escola pública.

~

Angelika Corgoova

On May, from 23 rd to 27 th, our school 
was participated in jobshadowing at 
Agrupamento Escolas de Resende in 
Resende. Our aim was to study teaching at 
the school, English classes, environmental 
education and their implementation in 
individual lessons. The school is located in 
beautiful surroundings, in the corridors 
there is a beautiful and creative decoration 
of child labor. We were interested in pupils 
projects and their preparation for lessons. 
Pupils are very clever and musically gifted, 
they used musical instruments at class and 
they participate in dance classes. They 
have an excellent relationship with the 
teachers and headmaster too. Very 
interesting for us were workshops for pupils 
with special needs, where students could 
show their skills and their strengths. We 
were fascinated by their great interest and 
activity at each class. Environmental 
education is implemented in science, pupils 
are involved in various projects. The most 
interesting for us was an interesting project 
for drying fruit :) or manufacture of soap. It 
was a great experience for us to become a 
part of this school for at least a couple of 
days and we hope we will be able together 
with our children, to be involved in various 
projects and activities.
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Escolas celebraram a cereja
 comemoração da Semana da Leitura do AAEResende, que decorreu de 10 a 18 de 
março, foi enriquecida com o prestável 

contributo da experiência de vida e de escrita das 
personalidades convidadas: Ri Ri (Rita Almeida) e Li Li 
(Lúcia Morgado); César Luís de Carvalho; Ana Maria 
Pinto; Paulo Sequeira, Pedro Ferreira e il. José Vicente; 
Joaquim Correia Duarte; Manuela Mota Ribeiro e Onofre 
Varela.

No âmbito destes encontros, fomos agraciados com a 
simpática presença dos senhores: diretor e subdiretor do 
AER, vereadora da educação e cultura, coordenadora 
interconcelhia das bibliotecas escolares e bibliotecária 
municipal de Resende.

Ao longo desta Semana, usufruímos da generosa 
participação de encarregados de educação e de outros 
voluntários da leitura, numa alegre partilha de contos orais 
e lidos, em todas as escolas, na leitura a par e na iniciativa 
“Pai, conta-nos uma história!” (com o 8.º D). A Poesia foi à 
rua (com o 10.º D), fez-se o “Palavrear com poesia”, 

ecorreu mais uma edição Dda atividade “Cereja de 
Resende – Ações para a 

Comunidade Escolar 2016”, numa 
iniciativa do Município de Resende 
que pretendeu envolver toda a 
comunidade escolar no tema do 
Festival da Cereja.

Este ano, a iniciativa contou com a 
inscrição de 42 turmas de diferentes 
níveis de ensino que, à semelhança 
do ano passado, part ic iparam 

a t i vamen te  num con jun to  de 
atividades diversas propostas pelo 
Município.

Destas atividades fizeram parte 
sessões de leitura e escrita criativa, 
divulgando e trabalhando o tema do 
Festival da Cereja deste ano, “As 
verdades da cereja”; um concurso, do 
qual resultaram estruturas destinadas 
a decorar os espaços verdes da vila 
de Resende, durante os dias do 
Festival da Cereja; e uma ação, com a 

participação do ensino pré-escolar, 
cujos trabalhos, tendo por base a 
cereja, a paisagem e atividades 
ligadas à cereja, foram transformados 
em postais ilustrados.

Fonte: Autarquia de Resende

Semana da Leitura no Agrupamento de Escolas de Resende

junho de 2016junho de 2016

Dia: 16 de março
Atividade: A Poesia vai à rua! (10.º D)
Local: Câmara Municipal de Resende

real izaram-se encenações da le i tura e foram 
estabelecidos elos de leitura interturmas.

A todos os intervenientes e colaboradores, alunos, 
professores, assistentes operacionais e convidados, um 
reconhecido agradecimento, por terem feito desta 
Semana uma verdadeira Festa da Leitura!

Que a leitura continue a alegrar a vida de todos e de 
cada um, pessoal e profissionalmente!

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

Dia: 10 a 18 de março
Atividade: Projeto Voluntários da Leitura
Local: Todas as escolas do AER

Dia: 14 de março
Atividade: Mostra de Escritores de 
Resende (Bibliotecária Ana Pinto)
Local: Escola Secundária de Resende

Dia: 17 de março
Escritor(a): Onofre Varela
Local: Escola Secundária de Resende

Dia: 16 de março
Escritor(a): Manuela Mota Ribeiro
Local: CESMM e CER

Dia: 10 de março
Escritor(a): Li Li (Lúcia Morgado)
e Ri Ri (Rita Almeida)
Local: CER

Dia: 11 de março
Escritor(a): César Luís de Carvalho
Local: CESC e EB2

Dia: 15 de março
Escritor(a): Paulo Sequeira, Pedro Ferreira e il. José Vicente
Local: Escola Secundária de Resende

Dia: 14 de março
Escritor(a): Joaquim Correia Duarte
Local: EB2

Barco rabelo apadrinhado
o dia 18 de maio, a turma SC2 foi visitar o NMuseu Municipal de Resende, que comemora 
10 anos da sua existência.

Depois de visitarmos o Museu, escolhemos o Barco 
Rabelo para ser nosso “afilhado”. Estes barcos 
transportavam o vinho do Porto pelo rio Douro até Vila 
Nova de Gaia.

Descobrimos que os mesmos tinham a capacidade de 
transportar entre 50 a 55 pipas de vinho.

Quando o rio Douro estava demasiado baixo ou a 
corrente estava muito forte, as vacas, na margem, 
ajudavam a arrastar o barco através de cordas.

Gostamos desta descoberta e de apadrinhar o Barco 
Rabelo.

A Turma SC2

Devagar devagarinho

uma cereja vai surgindo

num terreno de Resende

Que há de ser no mês de maio

mas por ora um sonho lindo

Devagar devagarinho

que cerejas se vão definindo

Que prémios se vão adivinhando?

Que desfile vai aparecendo   

se por ora é um sonho?

Devagar devagarinho

se irá animando o desfile.

Carros alegóricos a passar

Com crianças enfeitadas

Elevada a rainha, há cerejas a voar.

Real é o sonho lindo!

Turma R5,

Poesia adaptada da escritora 
Maria Alberta Menéres

A Cereja

Encontro de Escritores

Encontro de Escritores

Encontro de Escritores

Encontro de Escritores

Outras Atividades

Outras Atividades

Outras Atividades

Encontro de Escritores

Encontro de Escritores

CESC
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o dia 16 de março, tivemos Numa visita muito agradável 
na sala de aula SC1, 3.º 

ano. Quatro alunos e uma professora 
da Escola Secundária de Resende 
vieram falar-nos sobre o Voluntariado 
e Cidadania.

Mostraram-nos um PowerPoint 
sobre este assunto e fizemos jogos 
muito divertidos. Pintámos uns 
cartões e escrevemos neles a 
qualidade de cada um de nós. De 
seguida, tentámos adivinhar a 
q u a l i d a d e  e s c r i t a  n e l e s .  S e 
acertássemos, pintávamos um 

bocadinho do mapa do mundo. Ficou 
o Mundo bem colorido com um 
“bocadinho de cada um de nós”.

Reconhecemos que somos todos 
diferentes mas muito importantes. Por 
fim, deram-nos um cartão como o 
anterior para pintarmos em casa e 
escrevermos a qualidade da nossa 
família. Este cartão é para lhes 
entregarmos quando nos visitarem de 
novo. Despedimo-nos dos nossos 
visitantes e esperamos pelo seu 
regresso no 3.º período. Gostámos 
mui to  desta  a t iv idade porque 
aprendemos a distinguir Voluntariado 

de Cidadania.
Na aula de Educação para a 

Cidadania elaborámos um cartaz 
muito apelativo e pesquisamos na 
Internet nomes de organizações de 
voluntariado, nomeadamente: Banco 
Alimentar, Cruz Vermelha, AMI, 
A P A V,  A s s o c i a ç ã o  A b r a ç o , 
Greenpeace, entre outros. Também 
ficamos a saber que existe o Dia 
Internacional do Voluntariado que é a 
5 de dezembro.

Texto coletivo, SC1

Projeto Young Volunteam no CESC

o dia 14 de março, uma Ne q u i p a  d a  E s c o l a 
Secundária de Resende, 

do 10.º A, deslocou-se à nossa sala 
para apresentar o Projeto Young 
Volunteam.

Apresentaram-nos um powerpoint 
sobre Voluntariado e Cidadania, 
explicaram as suas diferenças, e 
propuseram-nos um desafio em que 

tínhamos que descobrir o que era 
voluntariado e cidadania. Foram-nos 
distribuídos uns cartões para pintar e 
escrevermos uma das nossas 
qualidades e, a partir daí, identificar a 
quem pertencia o cartão.

Aprendemos que todos podemos 
ser voluntár ios,  mesmo tendo 
diferentes qualidades, porque todos 
somos especiais.

Projeto Young Volunteam no CESMM

Despediram-se e agradeceram a 
nossa disponibilidade, prometendo 
que voltariam no 3.º período com 
novos desafios. Nós achamos que 
esta iniciativa foi fantástica!

Turma M5, 2.º ano

omo já é habitual, o nosso Cagrupamento costuma 
chegar às fases finais do 

concurso internacional Ciência na 
Escola – Fundação Ilídio Pinho. Este 
ano tivemos três bons projetos: Robot 
Daninho, Infusões de SPA e Quem 
Quer Cerejas Boas e Secas.

O primeiro refere-se à utilização 
da robótica ao serviço da agricultura, 
no qual os alunos foram capazes de 
i n v e n t a r,  t e s t a r,  r e f o r m u l a r, 
manusear… será que daqui sai uma 
ideia/protótipo para um novo corta 
relva, manuseado a partir de um 
simples smartphone?

O segundo projeto relacionou-se 
com a utilização de folhas e flores de 
a l g u m a s  p l a n t a s  d a  r e g i ã o , 
nomeadamente: alecrim, alfazema, 
rosmaninho, oliveira, rosa, eucalipto 
e laranjeira. Vamos preparar uma 
infusão não para beber mas sim para 

A procura de novos e bons cientistas!

sentir na pele. Precisamos de cobaias 
para experimentarem os produtos. Há 
interessados?

O último projeto, sem dúvida o 
mais característ ico da região, 
relaciona-se com a desidratação da 
fruta. Hoje facilmente encontramos 
fruta desidratada no supermercado: 
pera, maçã, morango, manga,… mas 
o que ainda não encontramos foi a 
cere ja .  Os a lunos  fac i lmente 
desenvolveram diversas atividades 
onde descobriram diferentes formas 
de secar os alimentos, todas elas 
dispendiosas, pois era necessário 
recorrer à energia elétrica para se 
proceder à sua desidratação. Nova 
ideia: desenvolver um mecanismo 
onde, através do sol, se pudesse criar 
a cereja seca e boa.

A todos os alunos, professores e 
técnicos auxiliares, o nosso muito 
obrigado pelo empenho e dedicação 
na execução dos projetos.

O Professor, João Figueiredo

Ciencias experimentais no CESC
o longo do ano, todo o Atrabalho experimental 
desenrolou-se com a 

p reocupação  de  desenvo lve r 
experiências, tarefas e materiais 
pedagógicos no domínio científico e 
que fossem apreciadas pelos alunos, 
de forma a promover o gosto pela 
ciência e a necessidade de uma 
postura r igorosa e crí t ica aos 
diferentes fenómenos.

Para cada tema, fez-se uma 
sequência de atividades com várias 
questões- problema. Para cada 
questão, foi elaborada uma ficha de 
registo contendo os vários passos. As 
fichas de registo foram construídas 
para desenvolver a competência de 
planear (o que vamos mudar; o que 
vamos observar; o que vamos 
manter; o que e como vamos fazer…), 

encorajando os alunos a encontrar 
resposta para as suas ideias através 
da experimentação.

A avaliação das aprendizagens foi 
feita através de exercícios (questões) 
e de textos (reflexão sobre o que 
fizeram, sobre o processo de cada 
tarefa) conforme se iam realizando as 
atividades experimentais.

O objetivo do texto escrito era 
fazer com que o aluno refletisse sobre 
o que fez.

As atividades foram sugestivas e 
p r o m o v e r a m  o  e s t í m u l o  e  a 
participação dos alunos que se 
envolveram bastante, existindo uma 
interação posi t iva entre e les. 
Contribuíram para a aprendizagem e 
desenvolvimento das competências 
técnicas e, também, para a utilização 
de novo vocabulário.

Tema: Sementes, 
germinação e crescimento

Q u e s t ã o -
p r o b l e m a / R e s u l t a d o s 
observados:

Como se podem agrupar 
sementes diversas? Podemos 
agrupar as sementes pela cor, 
tamanho, forma, textura…

C o m o  s e  c o m p o r t a m 
sementes diversas quando 
colocadas em água? As sementes 
c o l o c a d a s  e m  á g u a  p o d e m 
a u m e n t a r  d e  v o l u m e ,  f i c a r 
enrugadas, amolecer, mudar de cor 
ou ficar iguais.

O que acontece às sementes 
depois de terem sido colocadas 
em água? Depois de colocadas em 
água as sementes germinam: 
rebenta o tegumento, aparece o 
embrião, aparecem a radícula e o 
caulículo, crescem o caule e a raiz, 
nascem as primeiras folhas...

A Turma de SC2

^

`



08 AEResende
evista 21AEResende

evista

Eco-Escolas e os 3 R
ecorreram na BEgas, no Ddia 6 de abril, quatro 
sessões de sensibilização 

subordinadas ao tema Os 3 R, 
integradas na ação do PPA, Nós e os 
outros (Educar para intervir), num 
trabalho de parceria entre a Resinorte 
e o projeto Eco-Escolas do AER, 
coordenado pela professora Maria de 
Deus. A formação foi destinada às 
quatro turmas do 8.º ano, no âmbito 
da disciplina Ciências Naturais, 
lecionada pela professora Joana 
Branquinho.

A formadora Patrícia Cabral, 
técnica do Gabinete de Comunicação 
e Imagem da Resinorte, envolveu os 
alunos no diálogo reflexivo sobre as 
a t i tudes adequadas:  Reduz i r, 
Reutilizar e Reciclar, contemplando 
( e n t r e  o u t r o s  a s p e t o s )  a 
sustentabilidade, o ciclo de vida das 
e m b a l a g e n s  e  a s  r e g r a s  d e 
separação. Que a proteção do 
ambiente constitua, sempre, uma 
preocupação diária de cada cidadão!

A Prof. Bibliotecária, Minervina Dias

junho de 2016junho de 2016

Formaçao PORDATA/RBE no AER
uma parceria de trabalho Ne n t r e  a  F u n d a ç ã o 
Francisco Manuel dos 

Santos e a Biblioteca Escolar de 
Resende, decorreram, na Escola 
Secundária, no dia 4 de abril, duas 
sessões formativas subordinadas à 
utilidade/exploração da base de 
dados PORDATA.

Através de uma abordagem 
dinâmica e do diálogo vertical, tendo 

por base a plataforma PORDATA, 
foram propostas algumas análises no 
âmbito de temáticas curriculares das 
disciplinas de Turismo e Geografia.

Um agradecimento muito especial 
à formadora Dr.ª Mariana Sarmento, 
aos alunos do 10.º C, 12.º B e D e aos 
professores envolvidos!

A Professora Bibliotecária, 
Minervina Dias

Dia da Europa comemorado

 comemoração do Dia da AE u r o p a  ( 9  d e  m a i o ) 
contemplou, na Escola 

Secundária de Resende, o hastear 
das bandeiras, acompanhado pelo 
Hino da Alegria, por iniciativa da 
equipa Erasmus.

Também sob a orientação da 
professora Sandra, no âmbito da 
disciplina Ciências Sociais, os alunos 
do 9.º D procederam à criação de 
cartazes de informação e divulgação 
dos países que integram a União 
E u r o p e i a  e  e l a b o r a r a m  a s 

correspondentes bandeiras, que 
expuseram na BEgas.

P a r a b é n s  a  t o d o s  o s  q u e 
participaram na comemoração deste 
importante dia europeu!

A Prof. Bibliotecária, Minervina Dias

O Planeta e a Poesia

No âmbito do projeto “Partilhar 
p a r a  m e l h o r a r ” ,  a l u n o s  e 
professores da Escola Básica D. 
António José de Castro expuseram e 
decoraram, na BJCD, a árvore 
subordinada ao tema O Planeta e a 
Poesia.

Ao longo do dia 17 de maio, as 
pequenas folhas foram admiradas e 
os seus versos foram lidos com 
entusiasmo, despertando a reflexão 
s o b r e  a  n e c e s s i d a d e  d a 
protegermos o Planeta e a forma 
simples como podemos deixar o 
nosso testemunho.

A todos os envolvidos, muitos 
parabéns pelo fruto do trabalho 
realizado!

A Professora Bibliotecária, 
Minervina Dias

e forma a comemorar o Dia DInternacional dos Museus 
e  i n s e r i d o  n a s 

comemorações dos 10 anos, o Museu 
Municipal de Resende proporcionou, 
no dia 18 de maio, aos alunos do 4.º 
ano dos Centros Escolares de 
Resende, de S. Martinho de Mouros e 
de S. Cipriano, um workshop de 
brinquedos tradicionais.

Piões, fisgas, bonecas de trapos e 
bonecas de folhelho de milho foram os 
brinquedos que os alunos tiveram a 
oportunidade de aprender a construir 
e a personalizar de modo muito 
artesanal. (...)

Esta iniciativa teve como objetivo 
mostrar às crianças os brinquedos 
com que brincavam os seus avós e 
pais, orientando-as no fabrico dos 
mesmos, utilizando materiais usados, 
como folhelho de milho, barbas de 
milho, tecidos, lãs, paus de madeira, 
entre outros.

Fonte: Autarquia de Resende

Workshop de brinquedos tradicionais

Projeto SOBE, no 
CESMM

No âmbito do projeto SOBE, a 
equipa da Biblioteca Escolar, em 
trabalho colaborativo com os 
professores e educadores titulares 
de turma e das AEC do Centro 
Escolar de S. Martinho de Mouros 
(CESMM), promoveram algumas 
atividades, cujo objetivo foi educar 
os alunos para os bons hábitos 
alimentares e para a saúde oral.

De entre essas atividades, 
salienta-se a participação no 
concurso “Livros Falados” de que 
apresentamos um registo gráfico.

A Prof. Bibliotecária, Glória 
Gonçalves

Amor desde criança

Hoje já me sinto um pouco mais feliz
Pois meu erro conseguiste desculpar
Isto é a segunda coisa que sempre quis
Porque a primeira é contigo namorar.
Porque amo o teu belo ser desde a raiz
Do dia em que a tua beleza eu pude apreciar
No primeiro dia por ti me apaixonei
E para te ver feliz de tudo eu farei.

Tal sentimento não é de tempo pouco
Já há cinco anos habita em meu coração
Com o passar do tempo ficou mouco
Mas jamais esquecida foi esta paixão.
E meu pensamento ficou mui rouco
De chamar por esse enorme brasão
Aquele que eu muito quero conquistar
E ficar até minha vida acabar.

Rui Almeida, 9.º B

~
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 d ia 6 de abr i l  f icou Om a r c a d o  p o r  u m a 
i n i c i a t i v a  d e 

sens ib i l i zação,  mobi l i zação e 
educação para a cidadania, que 
pretendeu demonstrar às crianças e 
aos jovens as dificuldades e os 
dramas pelos quais passam os 
refugiados para fugir da guerra.

A turma M5, do 2.º ano do Centro 
Escolar de S. Martinho de Mouros 
(CESMM), disse SIM a este grande 
desafio!

Foi muito difícil para nós meter 
dentro da mochila alguns bens e 

deixar outros que gostaríamos de 
levar, mas o pior foi mesmo “vestir o 
papel” de refugiados e sentir a dor e o 
drama de ter que fugir e deixar para 
trás todo o conforto das nossas casas 
e procurar proteção humanitária. 

Percebemos que não é fácil para 
essas pessoas deixarem as suas 
vidas, o seu país, a sua língua e terem 
de fugir e viver em campos de 
refugiados com poucas condições e 
viver em tendas ao frio, à chuva, e a 
dificuldade que sentem por não 
poderem comunicar, por falarem 
línguas diferentes.

O vídeo que visualizámos veio 
fazer-nos sentir quão felizes somos 
por não vivermos num país em guerra 
e, ao mesmo tempo, percebermos 
que, ao contrário dessas pessoas, 
temos tudo e não damos conta!

Hoje somos mais solidários 
porque percebemos o que estas 
pessoas sofrem e comprometemo-
nos a acolher bem aqueles que só 
trazem uma mochila consigo e que 
tiveram de deixar as suas vidas nos 
seus países.

Turma M5, CESMM

a comemoração do Dia Mundial da Saúde (7 de abril), os delegados Ne subdelegados de cada turma do 3.º ciclo e do ensino secundário 
estiveram presentes na BEgas, no âmbito da parceria entre o PES e 

a Ótica Parente.
O Sr.º Dr.º Tiago Parente incentivou, de forma muito cativante, a reflexão e a 

participação oral, a partir da abordagem do tema Visão e erros refrativos 
(miopia, hipermetropia e astigmatismo), tendo, ainda, contemplado a postura e 
iluminação no estudo e a postura no computador.

Os alunos participaram ativamente no diálogo vertical, suscitado através da 
análise do PowerPoint apresentado. Muito agradecidos, Dr. Tiago!

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

Amizade

A amizade sente-se.

Então, ser amigo é: ajudar, 
compreender, saber partilhar, não 
maltratar, acolher, respeitar...

P a r a  e v i t a r  a m i z a d e s 
d e s f e i t a s ,  p r e c i s a m o s  d e 
contribuir para a felicidade, 
preparar o bem-estar, brincar com 
todos, cuidar, ser harmonioso..., 
estimar sempre...

Neste sent imento há um 
tesouro onde todos podem entrar 
e guardar.

Turma R5

E se fosse eu? Fazer a mochila e partir

Visao e erros refrativos

Ténis de Mesa

Uma vez mais, os alunos do Agrupamento de Escolas 
de Resende obtiveram excelentes resultados ao nível do 
Ténis de Mesa.

Em Infantis B, por equipas, ficaram em 2.º lugar (CLDE 
Tâmega) e, individualmente, o Elton Pereira ficou 
classificado em 2.º lugar (CLDE Tâmega).

Em Juvenis, por equipas, obtiveram um 1.º lugar, no 
CLDE Tâmega, e um 2.º lugar, no Regional DSR Norte, e, 
individualmente, o Luís Inácio obteve o 1.º lugar no CLDE 
Tâmega, o 1.º lugar no Regional DSR Norte e um meritório 
4.º lugar no Campeonato Nacional.

Em Juvenis, por equipas, ficaram em 1.º lugar, no 
CLDE Tâmega, e em 2.º lugar, no Regional DSR Norte, 
enquanto que, individualmente, o Marcelo Repolho ficou 
em 1.º lugar no CLDE Tâmega e em 3.º lugar no Regional 
DSR Norte. A todos os vencedores e participantes os 
nossos Parabéns!

Os Professores do Desporto Escolar

Futsal

Realizaram-se ao longo do primeiro, segundo e 
terceiro períodos, os encontros de Futsal Juvenil Feminino 
– Quadro Competitivo – Inter-CLDE Tâmega, no âmbito 
do Desporto Escolar.

Relativamente às nossas meninas, comandadas pela 
professora Filomena Sousa, a primeira fase da série A 
terminou no dia 16 de janeiro, tendo a nossa escola obtido 
o segundo lugar. Esta classificação permitiu a participação 
na segunda fase, que teve o seu início a 14 de fevereiro e 
foi disputada com as segundas classificadas da primeira 
fase. A nossa equipa não saiu vencedora… mas 
motivação, empenho e alegria estiveram sempre 
presentes em cada jogo realizado.

Demonstraram ser uma grande equipa com um 
punhado de atletas talentosas, humildes e orgulhosas da 
sua camisola. PARABÉNS a todas as alunas da equipa 
de Futsal Feminino do AEResende!

Os Professores do Desporto Escolar

Boccia

Luís Ferreira,
Campeão Regional de Boccia

CER, Turma R11, 1.º ano

~

Desporto Escolar
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o âmbito do Projeto de NEducação para a Saúde 
(PES), foi organizada e 

dinamizada, no passado dia 7 de 
abril, a Feira da Saúde, que se 
realizou na Escola Secundária Dom 
Egas Moniz.

Sendo a saúde um estado de 
completo bem-estar físico, mental e 
social, e não apenas a ausência de 
doenças, o principal objetivo da feira 
foi oferecer uma variedade de 
rastreios e serviços informativos, que 
permitissem aos visitantes aferir o 
seu estado de saúde.

F o r a m  c o n v i d a d a s  v á r i a s 
ent idades e contou-se com a 
participação e envolvimento de vários 
docentes e turmas, destacando-se os 
alunos do 11.º B, Curso Profissional 
de Técnico Auxiliar de Saúde, que 
dinamizaram a Sala de Rastreios e os 
momentos musicais, do 12.º D, Curso 
Profissional de Técnico de Receção, 
q u e  f i z e r a m  a  g e s t ã o  e 
acompanhamento dos visitantes, 
entre outros. Paralelamente, o 
visitante pôde desfrutar de várias 
atividades, tais como: as sessões de 
dançaterapia, levadas a cabo pelo 
C l u b e  d e  D a n ç a s ;  o b s e r v a r, 
manusear e experimentar brinquedos 
adaptados a alunos com deficiências 
com a equipa do CRTIC de Cinfães;  

saborear as origomas, confecionadas 
pelos alunos do Ensino Especial ou 
as frutas desidratadas do Projeto 
Ciências na Escola; assistir a várias 
palestras e divertir-se no workshop: 
Nós e o Riso. Também foi possível 
aprender com a colaboração do 
Centro de Saúde de Resende, pois 
d isponib i l izou uma equipa de 
enfermeiros, os quais dinamizaram 
workshops sobre Suporte Básico de 
Vida. A LPCC Norte enviou uma 
técnica, que deu bons e úteis 
conselhos sobre práticas saudáveis 
de vida. A antiga aluna do nosso 
Agrupamento, Cristiana Costa, 

verificou o estado dos dentes de 
muitas pessoas.

Com a sinergia dos esforços dos 
vários intervenientes, foi possível 
prestar este serviço à comunidade, 
sublinhando o importante papel da 
instituição Escola, para os seus 
alunos e para as comunidades a que 
pertencem. Esperamos que partilhem 
esta opinião e que, no próximo ano, 
possam voltar a participar! O nosso 
muito obrigado a todos aqueles que 
permitiram realizar esta atividade e a 
todos os que nos visitaram.

Equipa PES do AEResende

Universidade Sénior no CESC
o dia 12 de abril, o CESC Nteve a honra de receber 
os alunos do Grupo de 

Teatro da Universidade Sénior de 
R e s e n d e ,  b r i l h a n t e m e n t e 
encenados pela Prof. Dulce Pereira. 

Fomos brindados com a peça “As 3 
abóboras”, do livro Teatro às 3 
pancadas, de António Torrado, de 
leitura indicada ao 4.º ano de 
escolaridade.

Trata-se de uma peça com vários 

ensinamentos, nomeadamente de 
honestidade, de trabalho, interajuda 
e de simplicidade. E quem melhor 
do que os anciãos para passar estas 
mensagens aos nossos alunos.

Foi ,  sem dúvida,  um belo 
momento intergeracional. E que 
bem soube ver a atenção e o 
respei to  com que os a lunos 
assist iram à dramatização. A 
Universidade Sénior está mais uma 
vez de parabéns, neste caso, os 
seus atores e encenadora. E aqui 
está a prova de que nunca somos 
velhos demais para aprender, que 
estamos toda a vida a aprender, e 
que as crianças têm muito a 
aprender com os mais experientes. 
Obrigada pela oportunidade!

Centro Escolar de S. Cipriano

Parlamento dos Jovens: em jeito de conclusao...
(…) Os nossos alunos do ensino básico 

a b o r d a r a m  o  t e m a  “ R a c i s m o ” ,  c o m 
entusiasmo, cientes da necessidade de 
c o m b a t e r  e s s e  f e n ó m e n o  c u l t u r a l , 
praticamente inseparável da história humana. 
A discriminação e o preconceito que, por vezes 
conduzem à intolerância, foram também 
abordados e os alunos consideraram que a 
nossa participação na prevenção e combate a 
estes fenómenos passa pela realização de 
medidas que a seguir se indicam:

1 .  P r o m o v e r  c a m p a n h a s  d e 
sensibilização sobre os temas junto dos 
alunos, a partir do 1.º ciclo, envolvendo os 
encarregados de educação;

2. Criar centros locais de apoio às vítimas 
recorrendo a grupos de jovens voluntários, a 
instituições culturais, recreativas e de 
solidariedade social;

3. Desenvolver projetos pedagógicos nas 
turmas na área de educação para a cidadania 
subordinados aos temas e divulgá-los junto 
da comunidade educativa.

Para apresentar e defender estas 
medidas, o AER foi representado pelos alunos 
Mariana e Pedro (8.º ano) e Marta (7.º ano).

No ensino secundário o tema “Portugal: 
Assimetrias Litoral/Interior: Que soluções” é 
muito atual visto que o interior do nosso país 
está a ser constantemente ameaçado. A cada 
dia que passa assistimos à degradação do 
serviço nacional de saúde, ao fecho 
sucessivo das instituições públicas, como foi 
o caso do nosso tribunal e à desertificação de 
toda esta região. Este último ponto, que na 
nossa opinião é o mais crítico, afeta todos os 
jovens que vivem no interior de Portugal, que 
cada vez mais optam por dois caminhos: ou 
se deslocam para os grandes centros entre 
Braga e Lisboa, ou emigram com a sua 
família. E agora pergunto: Que motivos têm 
eles para ficar? Que razões é que os vão fazer 

cá ficar? A resposta é óbvia:Nenhumas!
Nesse sent ido,  os alunos ele i tos 

defendem as seguintes propostas:
1. Descentralizar o ensino superior e a 

formação profissional do litoral para o interior, 
através da igual distribuição de recursos 
materiais e financeiros;

2. Desenvolver os diversos setores 
empresariais no interior, aproveitando os 
recursos e matérias-primas que a natureza 
oferece, criando novos postos de trabalho. Ao 
nível da nossa região, defendemos um melhor 
aproveitamento do nosso fruto de eleição que 
é a cereja, que representa, hoje em dia, cerca 
de 30% da produção nacional;

3. Aprovar incentivos que motivem as 
p e s s o a s  a  i n v e s t i r  n o  i n t e r i o r , 
designadamente, a atribuição de um subsídio 
como medida de f ixação dos jovens 
empreendedores, combatendo assim a 
desertificação desta zona que se encontra 
bastante fragilizada.

Os três alunos eleitos para defenderem 
estas medidas na sessão distrital/regional 
realizada em Viseu foram o William Leitão 
Dias, Jessica Patrícia Cardoso Loureiro e 
Ruben José Monteiro Cardoso.

O Programa Parlamento dos Jovens 
depara-se com algumas dificuldades na sua 
concretização. Por um lado, a falta de tempo 
livre nos horários dos alunos que permita a 
sua participação, a realização de reuniões de 
trabalho a par de algumas dificuldades em 
assoc ia r  os  d i re to res  de  tu rma  ao 
desenvolvimento do programa. Por outro 
lado, o tempo de realização e a respetiva 
calendarização das atividades/sessões do 
programa desde a inscrição até à sessão 
nacional é muito díspar e desequilibrado. A 
primeira parte, que se desenvolve na escola, 
tem pouco tempo para que os alunos se 
informem convenientemente e preparem as 
intervenções. A tudo isto associam-se as 
dificuldades em envolver os Encarregados de 
Educação que seriam uma mais-valia no 
desenvolvimento destes temas e de um 
p rog rama  que  p romove  os  va lo res 
democráticos e a formação para a cidadania.

Estão de parabéns os alunos que desde o 
primeiro momento abraçaram este desafio e 
têm contribuído para a divulgação e debate de 
ideias.

A Coordenadora, Delfina Veloso

Prevenção dos Maus-Tratos na Infância

Ao longo do mês de abril, a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de 
Resende, associou-se ao “Mês da Prevenção dos Maus-Tratos na Infância” com 
a realização de diversas iniciativas alusivas à temática.

Assim, no dia 4 de abril, foram distribuídos aos alunos do 1.º ciclo que 
frequentam o CER, o CESC e o CESMM, calendários com propostas de 
atividades a realizar em família. No dia 20 de abril, no mesmo local, e com a 
cooperação de cerca de duas centenas de alunos do pré-escolar que 
frequentam os Centros Escolares do concelho, e da Santa Casa da Misericórdia 
de Resende, a equipa da CPCJ formou um “laço azul humano” gigante, 
seguindo-se uma largada de balões, também, de cor azul.

Durante o mês de maio, foi transmitido um filme aos alunos do 3.º ciclo da 
Escola Secundária D. Egas Moniz. Os alunos do 2.º ciclo da Escola EB2 
visualizaram o filme “Um sonho possível”. (Fonte: Autarquia de Resende)

~

Dia 16 de junho - Visita à 
Assembleia da República
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Ler faz bem - 30 minutos a ler

o âmbito da iniciativa Ler faz bem – 30 minutos Na ler, toda a comunidade escolar da BEgas 
cumpriu, no dia 13 de abril, trinta minutos (das 

11h10 às 11h40) de leitura silenciosa, em simultâneo, 
tendo por principal objetivo celebrar a leitura.

Na preparação deste momento, os utilizadores da 

BEgas requisitaram o livro que lhes pareceu mais 
adequado e pertinente para essa celebração.

Que a leitura continue a preencher o nosso alegre viver 
e a fazer-nos sonhar!

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

o âmbi to das comemorações do Dia NInternacional dos Monumentos e Sítios, o 
Museu Municipal de Resende promoveu, nos 

dias 18 e 19 de abril, várias atividades culturais e 
didáticas. (…)

No dia 19 de abril, alunos que frequentam o 9.º ano, na 
Escola Secundária Dom Egas Moniz, participaram numa 
nova experiência que integra um recente conceito de arte: 
animações com areia.

Este tipo de arte consiste em criar animações em 
tempo real sobre uma mesa de luz, desenhando e 
dispondo figuras com areia sobre a mesma. Uma iniciativa 
lúdica e pedagógica, em que a metodologia de trabalho 
proporciona a reflexão e a criação artística, estimulando a 
imaginação e a criatividade.

Nesta oficina, os jovens tiveram a oportunidade de 
explorar a fluidez e a inconstância do movimento, criando 
uma série de imagens sequenciais em cima de uma mesa 
de luz, usando as mãos para desenhar linhas e formas.

As atividades foram filmadas com o objetivo de 
elaborar um vídeo animado, resultante do trabalho de 
grupo, que será apresentado posteriormente.

Fonte: Câmara Municipal de Resende

Dia dos Monumentos e Sítios Segurança informática na 
Escola Secundária

n q u a d r a d a  n a s  a ç õ e s  d o  P PA d o EAgrupamento de Escolas de Resende 
(AER), Nós e os outros (Educar para intervir) 

e Aprender a prevenir, foi dinamizada, na sala PBIB, no 
dia 19 de abril, uma sessão de formação, intitulada 
Segurança Informática, orientada pelos professores de 
TIC (Carlos, Joaquim e Rui), envolvendo as turmas do 
11.º C e do 9.º B e C.

Os alunos revelaram muito interesse e foram 
participativos nos desafios orais criados, subordinados 
à utilização segura de equipamentos informáticos, em 
especial na abordagem dos seguintes conteúdos (entre 
outros): antivírus, passwords, navegação sem registo, 
permissões nas redes sociais, aceitação de amigos 
virtuais... Um agradecimento aos senhores professores, 
pela elevada qualidade da sua intervenção e pela 
pertinência da ação na promoção da reflexão sobre o 
uso seguro das novas tecnologias do séc. XXI.

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

Mercado Antigo solidário no AER
 Escola Secundária D. Egas Moniz foi palco, no Adia 6 de maio, de um “Mercado Antigo”, uma 
iniciativa do Agrupamento de Escolas de 

Resende (AER). O evento teve por objetivo sensibilizar e 
envolver a comunidade em práticas de solidariedade 
social, nomeadamente com a dádiva e compra de 
produtos agrícolas para angariar verbas que possam, no 
futuro, resolver situações pontuais de carência dos alunos 
e respetivas famílias do Agrupamento.

O “Mercado Antigo”, que surge na sequência da 
realização da I e II Feiras de Produtos Agrícolas, nos anos 
letivos anteriores, pretendeu, este ano, constituir também 
uma viagem no tempo e no espaço, propiciando aos 
visitantes vivências de momentos característicos de 
outras épocas.

Ao longo do dia, decorreram workshops de folclore, 
cerâmica, cozinha tradicional, jogos tradicionais e mostras 
de artesanato ao vivo, acompanhados por representações 
teatrais e por momentos musicais a cargo de grupos de 
bombos e da orquestra e grupo de cantares do AER.

Ao fim da tarde, atuaram o Grupo de Danças e 

Cantares “Os Moleiros” de Cárquere, o Rancho Folclórico 
e Etnográfico de S. Pedro de Paus, o Rancho Folclórico de 
Barrô, a classe de conjunto de acordeões e concertinas da 
Academia de Música de Resende, o Grupo Coral de 
Resende e a banda “A Nova” de São Cipriano, seguindo-
se um jantar à moda antiga.

“Foi um dia muito importante para toda a comunidade 
educativa, dado que por esse mercado passaram todas as 
crianças e alunos do Agrupamento, vestidos à moda 
antiga e negociando os seus produtos, procurando-se, 
desse modo, preservar a memória da nossa comunidade 
e reforçar os laços identitários dos mais novos”, referiu o 
Diretor do AER, Manuel Tuna.

“A envolvência de todo o pessoal docente e não 
docente e a colaboração inestimável dos pais e 
encarregados de educação, que ao longo do dia se 
deslocaram em número de várias centenas à Escola 
Secundária, permitiu uma grande dinâmica e sucesso na 
realização do evento”, concluiu.

Clube de Comunicação

Mercado Antigo na imprensa
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 Agrupamento de Escolas Od e  R e s e n d e  ( A E R ) 
realizou, no dia 20 de abril, 

a Feira de Orientação Escolar e 
Profissional.

A atividade permitiu aos alunos 
visitarem e contactarem os stands 
das várias instituições presentes 
(ensino superior politécnico, ensino 
superior universitário, forças de 
segurança e forças militares) e 
conhecerem um pouco mais as suas 
realidades.

A iniciativa permitiu, também, 
sensibilizar e informar os alunos, que 
estão a terminar o ciclo de estudos, 
sobre as várias alternativas de 
escolha quanto ao prosseguimento 
dos estudos e/ou à inserção na vida 
profissional.

Foi mais uma oportunidade para 

se informarem sobre as suas opções 
e para adquirirem e explorarem 
informação essencial à tomada de 
decisão, relativamente ao seu futuro 
escolar e profissional.

Clube de Comunicação

Feira de Orientaçao Escolar e Profissional O Clube dos Fortes
o dia 20 de abril, realizou-Nse a prova de apuramento 
para o regional, CLDE do 

Tâmega, nas piscinas Municipais de 
Penafiel. Todos os alunos/atletas 
e s t ã o  d e  P A R A B É N S  p e l a 
dedicação, esforço, empenho e bons 
resultados… A todos os atletas do 
desporto escolar, no grupo equipa de 
natação, o meu agradecimento 
pessoal, pela dedicação, esforço, 
e m p e n h o ,  e s t i m a  e  e s p í r i t o 
d e s p o r t i v o  q u e  s e m p r e  n o s 
acompanha, em cada “metro” que 
fazemos a pé, quando vamos ao 
treino, … Obrigada pelas conversas, 
pela partilha e, principalmente, pelo 
vosso sorriso…

Gosto muito de vocês… “Clube 
dos Fortes”!

A Professora, Dalila Cardoso

Teatro de Fantoches «A Carochinha»
o âmbito da Educação NLiterária, a Coordenadora 
da Biblioteca Escolar e 

uma das suas técnicas apresentaram 
a História da Carochinha, segundo 
Luísa Dacosta, no livro Robertices, à 
turma do 3.º ano do Centro Escolar de 
S. Cipriano.

Foi uma forma diferente de 
ouvir/ver está história que há tantos 
anos acompanha o imaginário dos 
nossos alunos, e o mote para a 
posterior exploração literária da 
história.

Centro Escolar de S. Cipriano

Foto 1: Atletas em ação: Joana 
Sequeira (6.º B); João Quintas (6. º B); 
Maria João (6.º E); Maria Miguel (6.º 
E); Margarida Marques (6.º C); 
Beatriz Teixeira (6.º C); Clara Pinto 
(6.º C); Ana Luísa (5.º B); Valentino 
(5.º C)

Foto 2: Caras “larotas”, provas 
superadas… venham mais!

Foto 3: Duas vencedoras, com ar 
de cansadas… mas valeu apena… 
Vale sempre apena…

Foto  4 :  Do is  guer re i ros  a 
recuperarem energias…

Uma experiencia inesquecível
 dia 5 de abril parecia que Onunca mais chegava. 
N e s s a  n o i t e ,  n ã o 

“pregámos olho”, pois estávamos 
ansiosos e amedrontados pela aula 
q u e  i r í a m o s  t e r .  S e n t í a m o s 
“borboletas na barriga”. Várias ideias 
estranhas nos passavam pela cabeça 
porque era a primeira vez que íamos 
à piscina. Com o saco pronto há 
vários dias, chegámos à escola. 
Pouco tempo depois, entrámos 
inquietos no autocarro. O trajeto 
parecia muito longo e o tempo não 
passava tão rápido como queríamos.

Finalmente chegámos às Piscinas 
Municipais de Resende. Ficámos 
espantados, pois eram enormes e 
nós não sabíamos nadar… Como é 
que iria ser?

Os professores tranquilizaram-
nos. Era para aprendermos a nadar 

que lá estávamos. Os nervos eram 
tantos que o caminho para as casas 
de banho era uma constante.

Estávamos boquiabertos com 
tudo aquilo… Então, devidamente 
equipados, entrámos para a água. 
Que  de l í c i a !  Que  quen t i nha ! 
Seguimos atentamente os conselhos 
e as ordens dos professores e 
começou a nossa aula. Aos poucos, o 
medo foi desaparecendo. Fizemos 
bolinhas, posição de bolinha e 
estrela, deslizes, saltos, mergulhos, 

b o i á m o s  e  b r i n c á m o s  c o m 
“chouriços”, bolas, etc… Alguns 
pareciam que tinham cola nos pés 
pois não conseguiam levantá-los. 
Não era anormal, pois era a nossa 
primeira aula. Continuámos a ir, às 
t e r ça s - f e i r a s  d e  ma n h ã ,  e  a 
ansiedade era sempre muita. Era o 
nosso melhor dia.

Com apenas cinco aulas, alguns 
alunos já saltavam para a piscina 
grande e todos tiveram uma evolução 
muito significativa. Parece que o 
cheirinho a cloro e o calor húmido das 
piscinas está entranhado no nosso 
nariz. Todos os dias comentámos 
entre nós aquelas belas aulas tão 
divertidas e até sonhamos com elas.

Quem dera que, no próximo ano, 
fôssemos também!

CESC, Turma SC1, 3.º ano

Os patos quase na panela

Numa bela e quente tarde de verão, 
dois irmãos, Lúcia e Luciano, passeavam 
calmamente num parque próximo de sua 
casa. As crianças gémeas tinham 9 anos, 
cor de cabelo e altura diferente. Ambos 
apreciavam a natureza e os animais e 
tinham um gosto especial por aventuras.

Depararam com um lago de água 
límpida, brilhante e fresca. Decidiram 
descansar por momentos, mas, de repente, 
ouviram o barulho de uma família de patos 
que se aproximava. Durante algum tempo 
os meninos brincaram e alimentaram as 
aves com o lanche que traziam consigo.

Todos os dias, os dois irmãos visitavam 
os patos e o seu habitat.

Até que um certo dia, os animais 
decidiram seguir as crianças até sua casa. 
Nesse momento, toda a famíl ia se 
preparava para ir almoçar a um restaurante 
próximo dali e não deram pela chegada dos 
animais.

Durante o a lmoço,  as cr ianças 
dirigiram-se à casa de banho, e qual não foi 
o seu espanto, ao passarem junto à porta da 
cozinha, ouviram e viram os seus amigos 
pretos e brancos numa gaiola pequena.

Os gémeos nem queriam acreditar no 
que viam e aflitos e preocupados avisaram 
os pais.

– Pai, mãe, os patinhos do lago que 
visitamos todos os dias estão presos numa 
gaiola, ali na cozinha – explicaram os filhos.

– O que querem que eu faça? – 
perguntou o pai.

– Fala imediatamente com o cozinheiro, 
para que soltem os patos, já que a ementa 
do jantar será “Arroz de Pato”.

E assim os dois homens conversaram e 
chegaram a um acordo: em troca dos patos, 
o pai das crianças comprometeu-se a dar 
legumes variados da sua quinta, bem como 
receitas para os cozinhar.

A família levou os animais consigo e 
viveram felizes e contentes.

6.º A, Oficina de Escrita

~

^
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ubiu ao palco da Escola SSecundária, no passado dia 
22 de abril, a peça de teatro 

“ca ixa mágica” ,  da autor ia  do 
conceituado dramaturgo e encenador 
resendense Professor Francisco 
Magalhães, com a participação dos 
alunos do Clube de Teatro da Escola, 
juntamente com alguns docentes.

A atividade, que decorreu no 
polivalente da Escola Secundária, 
teve três superlotadas sessões (com 
a l g u n s  c o n v i t e s  a  s e r e m 
disponibilizados, na candonga, a 
preços exorbitantes), uma de manhã 
às 10:30H, outra à tarde, às 14:30H, 
ambas direcionadas para os alunos da 
Esola Secundária, e, finalmente, outra 
à noite, pelas 21:00H, aberta a toda a 
Comunidade Educativa.

O Dia do Teatro, como já vem 
sendo habitual, constituiu uma vez 
mais um magnífico evento, pelo que 
e s t ã o  d e  p a r a b é n s  t o d o s  o s 
intervenientes, nomeadamente alunos 
e professores, e, em particular, o 
“ s p e c i a l  o n e ”  d a  t e a t r o l o g i a 
portuguesa, professor Francisco 
Magalhães, responsável pelo Clube 
de Teatro, assim como da encenação e 
representação desta peça teatral.

Refira-se que, na terceira e última 
sessão ,  du ran te  os  l ongos  e 
estrondosos minutos de ovação por 
parte dos presentes, o Professor 
Francisco Magalhães foi persuadido a 
liderar a futura equipa técnica do 
Futebol Clube do Porto.

O Clube de Comunicação não 
conseguiu chegar à fala com o 
Professor Francisco mas sabe, em 
primeira mão, que a “caixa mágica” já 
recusou o convite, com receio de vir a 
ser transformada em… “dragão caixa”!

PS: O Clube de Comunicação 
parateatralizou esta peça jornalística, 
baseada em factos verídicos!

Descobre o nome,
escondido no 

acróstico

Minha querida mãe!
Adoro-te.
Estarás sempre no meu coração.

Turma R5

A Caixa MágicaConcurso Nacional de Leitura - Fase Distrital
ecorreu no dia 3 de maio, Dna Biblioteca Municipal de 
S. João da Pesqueira e no 

Cineteatro João Costa, a Fase 
Distrital da 10.ª Edição do Concurso 
Nacional de Leitura 2015/2016, 
promovido pelo Plano Nacional de 
leitura, em parceria com a Rede de 
Bibliotecas Escolares, a Direção-
Geral do Livro, dos Arquivos e das 
Bibliotecas, o Camões IP, a Direção-
Geral da Administração Escolar e a 
RTP1. As seis alunas representantes 
da Escola Secundária de Resende 
(Ana Margarida Rabaça, Ânia Isabel 
Rodrigues, Ana Lúcia Pinto, Mónica 
Sequeira, Ana Patrícia Rasinhas e 
Maria João) realizaram a sua prova 
escrita com muito empenho e sentido 
de responsabilidade.

Durante a tarde, realizou-se a 
prova oral e o anúncio dos cinco 
vencedores e melhores alunos do 3.º 
ciclo e do ensino secundário da prova 

escrita e todos pudemos usufruir, 
também, de um momento musical e 
da apresentação da peça de teatro 
“Quem tem medo  de  A lmada 
Negre i ros ” .  Es te  espe tácu lo , 
dinamizado pela Companhia Rituais 
dell Arte, deu a conhecer o artista 
Almada Negreiros, passando pela 

história de Portugal do séc. XX, pela 
geração de Orpheu e pelo seu famoso 
texto Manifesto Anti-Dantas.

Muitos parabéns aos vencedores 
desta Fase Distrital do Concurso e às 
nossas alunas candidatas!

A Prof. Bibliotecária, Minervina Dias

elebrou-se no dia 22 de Cabril, o Dia Mundial da 
Terra, no Centro Escolar de 

S. Cipriano.
Todos sabemos e sentimos as 

alterações climáticas que o planeta 
tem sofrido.

E o que temos feito nós para o 
impedir?

Seguindo a velha máxima, “o 
futuro é das crianças”, importa 
sensibiliza-las para esta temática, e 
incutir-lhes a vontade de fazer a 
diferença.

Dia Mundial da Terra no CESC

Assim, a turma M5, do 2.º ano do 
Centro Escolar de S. Martinho de 
Mouros, ofereceu aos alunos do 
nosso centro a dramatização da obra 
“A Girafa que comia Estrelas”.

Ag radecemos  a  pa r t i l ha  e 
desejamos que de “grão a grão”, de 
ação em ação, se possa dizer que 
“devagar se vai” conseguir atingir os 
objetivos de preservar a Mãe Terra, 
pois ao contrário do que se possa 
pensar “quem tudo quer tudo perde”.

Centro Escolar de S. Cipriano

Uma equipa fantástica

A equipa de volei feminino da 
Escola Secundária conseguiu, 
e s t e  p e r í o d o ,  e x c e l e n t e s 
resultados, vencendo todos os 
jogos da sua divisão, o que 
permitiu ficar em primeiro lugar.

A s  j o g a d o r a s  n ã o  s ó 
disputaram como conseguiram 
estabelecer laços de amizade 
entre todas, contribuindo para a 
evolução da equipa, para o que 
muito contribuiu o empenho do 
Professor Fernando Almeida que 
nunca desistiu e apostou nestas 
atletas. Dos jogos disputados ficou 
o valor das vitórias como também, 
e, sobretudo, os laços familiares 
c r i ados ,  nes ta  moda l i dade 
desportiva.

Cristiana Melo, Clube de 
Comunicação
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Uma Escola sobre r  dasartimos de Resende no transporte habitual com Pmalas e bagagens depois de deixarmos familiares e 
amigos a desejarem boa viagem.

De facto, era mais uma aventura que se iniciava junto ao 
Quartel dos Voluntários de Resende, desta vez com caras 
novas, uma viagem que duraria sete dias e que nos levou por 
essa Europa fora até à capital da República Checa, a bela 
cidade de Praga, com passagem por Genéve, na Suíça, e a 
cidade de Berlim, assim como outras terras simpáticas e 
acolhedoras. Preparada com antecedência, ao longo de 
vários meses, alunos e professores aguardavam com alguma 
ansiedade mais uma visita a novos espaços e a novas gentes: 
uma nova aventura por essa Europa fora, terra de catedrais e 
de campos verdejantes, habitada por povos e culturas 
milenares.

Mais uma vez o autocarro do Senhor do Calvário percorreu 
centenas de quilómetros durante todo o dia de terça e nos 
levou pelas terras de Trás-os-Montes e pelas cidades de 
Espanha que ficavam para trás à medida que nos 
aproximávamos da fronteira com a França.

O nosso destino com paragem para pernoitar foi Genéve- 
pacata cidade da Suíça.

No dia seguinte, fizemos uma visita pelas margens do Lago 
Léman ou Lago Genéve, como é conhecido, por onde passa o 
rio Ródano, e pelos locais históricos e turísticos da cidade. Os 
primeiros flaches começaram a disparar junto ao lago e no 
jardim que representa um enorme relógio com todas as suas 
caraterísticas bem evidentes. A excitação era enorme e 
sentia-se o entusiasmo de todos na rápida visita que fizemos 
por Genéve.

Na quarta-feira o autocarro devorou centenas de 
quilómetros pelas terras da Alemanha, entre abundante 
floresta, até chegar a Praga, ao fim da tarde. Nesta cidade, 
depois de bem instalados, encontramos uma portuguesa 
simpática que nos atendeu e onde repousámos. Praga é a 
capital e a maior cidade da República Checa, situada na 
margem do Vltava. Conhecida como “cidade das cem 
cúpulas”, Praga é um dos mais belos e antigos centros 
urbanos da Europa, famosa pelo extenso património 
arquitetónico e rica em vida cultural. Situada na Boêmia 
central, a cidade de Praga localiza-se sobre colinas, nas 
margens do rio Vltava, pouco antes de sua confluência com o 
rio Elba. O curso sinuoso do rio através da cidade, cheia de 
belas e antigas pontes, contrasta com a presença imponente 
do grande Castelo de Praga em Hradcany, que domina a 
capital na margem esquerda (oriental) do Vltava.

Iniciámos a exploração da cidade com um passeio 
pedonal, começando pela visita da Igreja do Menino Jesus de 
Praga, continuando no Castelo de Praga em Hradcany, 
palácio que a todos deliciou com a sua imponência, construído 
entre os séculos XIV e século XVII, onde na atualidade mora o 
presidente da república e antiga residência dos reis da 
Boêmia. Ao lado do castelo, ergue-se a grande catedral gótica 
de S. Vito (século XIV) e o Belvedere em estilo renascentista. 
No bairro Malá Strana está uma das duas igrejas barrocas de 
São Nicolau, a igreja do Menino Jesus de Praga, e numerosos 
palácios da aristocracia checa, do século XVII, em estilo 
barroco.

Para o almoço, numa praça perto do Castelo, 
selecionámos a famosa salsicha e uma boa caneca de 
cerveja. O nosso passeio continuou, agora com uma pausa na 

Ponte dos Espíritos: A ponte tem uma longitude de 516 metros, 
e sua largura é quase 10 metros, encontra-se apoiada em 16 
arcos. Está protegida por 3 torres distribuídas entre os seus 
dois lados, duas delas em Malá Strana e as restantes na 
Cidade Velha. A torre localizada no lado da Cidade Velha é 
considerada por muitos como uma das construções mais 
impressionantes da arquitetura gótica no mundo. A ponte está 
decorada por 30 estátuas colocadas em ambos os lados. Entre 
essas estátuas encontrámos uma muito especial dedicada a 
Santo António de Lisboa. Passeámos durante longas horas nas 
margens do rio, admirando uma cidade monumental com 
universidades, centros de artes e ofícios, música, dança, 
cinema.

No segundo dia em Praga, visitamos a Cidade Velha onde 
há inúmeros monumentos e relíquias da história checa. Uma 
guia, a falar espanhol, explicou-nos os pormenores do 
funcionamento do relógio mais famoso da cidade. Dessa visita 
guiada ficámos a conhecer a parede sul da Prefeitura 
Municipal, na Praça da Cidade Velha onde se encontra o 
Relógio Astronómico que pode ser considerado como um 
espetáculo mecânico. A tarde foi dedicada a percorrer o bairro 

Josefstadt, com o gueto e o cemitério judaicos, do século XII, e 
a bonita sinagoga. Foi impressionante ver as paredes cobertas 
com inscrições relativas a centenas de pessoas vítimas do 
holocausto. Sobrou, ainda, algum tempo para dar uma 
escapadela a algumas lojas onde comprámos algumas 
lembranças relacionadas com as tradições a e cultura checa.

No sábado, bem cedinho, deixámos o conforto dos lençóis e 
prevenidos com um pequeno-almoço na mochila, viajámos 
para Berlim onde nos esperava um resendense e antigo aluno 
da Escola Secundária de Resende, atualmente a frequentar 
uma formação especializada na área da música. Foi 
gratificante rever um jovem talentoso, Mário Pinto, saído das 
nossas terras montemuranas que nos serviu de guia e com a 
sua simpatia habitual nos levou a conhecer o que resta do 
famoso Muro de Berlim que separava a parte ocidental da 
cidade (federal) da antiga república oriental (democrática).

Ao longo do dia, e sempre animados pela descoberta diária 
de novas paragens, tivemos oportunidade de visitar as Portas 
de Brandemburgo, o Parlamento Federal e o Memorial erigido 
em homenagem às vítimas do holocausto.

Animados com o panorama cosmopolita da cidade, com a 

variedade de turistas que a procuram, quisemos ficar com 
uma boa recordação gastronómica e fomos seduzidos pela 
gigante e saborosa salsicha alemã acompanhada com batata 
frita e regada com uma loira e refrescante cerveja de fabrico 
alemão.

Recuperadas as forças, percorremos várias praças e 
centros turísticos repletos de história e dignos representantes 
da monumental arquitetura que abunda por todos os lados.

Regressamos a Praga nesse mesmo dia mas ficou a 
vontade de um dia voltar a Berlim e à Alemanha. Nestas 
paragens respira-se uma nova vivência e o nosso 
pensamento liberta-se da forte presença de contextos 
familiares e de reduzidas dimensões. Os nossos jovens 
começam a aperceber-se da verdadeira característica dos 
povos peninsulares: partir à descoberta e ir sempre mais além, 
não temer os obstáculos, porque atrás de uma montanha há 
outra montanha para desvendar.

Uma certa nostalgia começava a invadir o grupo, que a 
partir de domingo, começou a preparar o regresso. Logo pela 
manhã, miúdos e crescidos juntaram os seus pertences e 
fizeram as últimas fotografias da cidade que nos serviu de “lar” 
durante largas horas.

De regresso, percorrendo as estradas que nos conduziram 
a França, fizemos uma paragem para a celebração de uma 
eucaristia muito especial, pedindo a intervenção dos santos 
protetores para que desviassem do nosso caminho os perigos 
que espreitam em cada curva dessa estrada que tem marcado 
para sempre a vida de tantos transeuntes.

Pernoitamos em França, cansados e já com o pensamento 
nas responsabilidades e afazeres que nos esperavam.

No último dia, a estrada já parecia conhecida, sobretudo 
para quem já anda nestas aventuras há alguns anos. E légua-
após-légua, sentíamos a aproximação das nossas terras e o 
aroma das nossas paisagens.

Já tínhamos saboreado um petisco português - deliciamo-
nos com um saboroso naco de presunto de Lamego - regado 
com um precioso néctar da Penajoia e de outras paragens, 
quando a animação voltou ao autocarro e os nossos “artistas” 
cantaram e encantaram com bonitas músicas e melodias.

Mas, em Bragança, para concluir da melhor maneira o dia, 
sentados à mesa, recuperamos o gosto pela nossa 
gastronomia e fizemos um último jantar com um prato de carne 
que a todos deixou muito satisfeitos e bem dispostos.

O grupo mantinha uma total harmonia e as tecnologias 
disponíveis traziam até nós as vozes de familiares e amigos. 
Do outro lado havia alguém que ansiosamente nos 
aguardava. Finalmente, após vencidas todas as curvas, eis-
nos de regresso sãos e salvos.

Concluída mais uma etapa, podemos dizer que voltamos 
mais ricos, mais preenchidos e portadores de novas vivências 
que alimentarão as nossas conversas, enriquecerão os 
nossos atos educativos e nos habilitam a ajudar os nossos 
alunos com propostas de um novo alcance.

Por essa razão, alunos e professores agradecem o 
empenhamento do Padre Vasco Alves e a todos aqueles que, 
individualmente ou em representação de instituições locais, 
patrocinaram esta viagem.

Como escreveu Sophia “E assim contando tudo quanto vi, 
Não sei se tudo errei ou descobri…”

A Professora, Delfina Veloso


